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AS DUAS FACES DO AMOR CRISTÃO 
         O amor a Deus se 

visibiliza no amor ao 

próximo e o próprio Deus 

ama seus filhos através 

dos irmãos que se 

reúnem e se encontram. 

 

Estamos no mês 

da Bíblia e aprendendo 

sempre mais sobre a 

Palavra de Deus. No 

texto do evangelista Lucas (Lc 10,25-28), Jesus nos 

apresenta a dimensão salvífica do amor a Deus e ao 

próximo na pergunta do especialista em leis: "Mestre, 

que me falta fazer para herdar a vida eterna?" e na 

resposta de Jesus que concorda com o que está escrito 

na lei, isto é, amar a Deus e ao próximo: "Respondeste 

bem! Faze isto e viverás". Deste modo, Jesus associa o 

duplo amor em um único e mesmo ato com dimensões 

diferentes. Desconhecer este fato pode levar a graves 

deformações que abalam o equilíbrio interno da fé. 

Os cristãos valorizam as exigências do amor 

fraterno, procurando agir motivados pelo amor divino 

pois se Deus não ocupar o lugar que lhe compete, até a 

caridade para com o próximo tende a se degradar. Os 

fiéis a Cristo que não se preocupam em ser 

testemunhas visíveis do amor do Pai, pelo serviço aos 

irmãos, fazem com que seu testemunho perca o centro 

de todo o agir cristão. Aliás, é na mútua articulação 

entre o amor a Deus e ao próximo que reside a 

diferença entre a caridade cristã e a filantropia.  

O amor a Deus se visibiliza no amor ao próximo 

e o próprio Deus ama seus filhos através dos irmãos 

que se reúnem e se encontram. Desta maneira, é o 

amor de Deus que possibilita o encontro sacramental do 

divino no humano. Por isso, a própria luta em prol da 

justiça é, para o cristão, motivada pelo amor a Deus, e 

deve assim permanecer, a fim de não se 

descaracterizar em atitudes que a própria moral cristã 

condena, como a violência ou a vingança. Jesus 

reafirma o valor salvífico do amor a Deus que se torna 

lei. A obediência de amar envolve a pessoa toda, na 

profundidade do coração e da alma.  

A parábola do bom samaritano (Lc 10,29-37) 

serve para ilustrar a importância salvífica do amor ao 

próximo, seja na interpretação moral em que o 

samaritano se faz próximo daquele que foi despojado 

pelos ladrões, seja na interpretação cristológica em que 

Jesus se faz nosso próximo, tornando-se um bom 

samaritano para nós. Em qualquer dimensão, observa-

se que o amor salva, pois valoriza a qualidade da vida 

(Lc 10,33-34) e garante a herança da vida eterna para 

quem o pratica (Lc 10,25.28). 

Embora a mentalidade ocidental tenha a 

tendência de privilegiar o papel da razão quanto ao 

conhecimento, constatamos que não se trata apenas de 

compreensão racional ou mental, mas de conhecimento 

da fé que, sentindo a experiência de ser amado por 

Deus, provoca a resposta humana do amor. O amor de 

Jesus se torna fundamento, modelo e motivação para o 

amor ao próximo como a si mesmo. Aliás, no evangelho 

de João (Jo 15, 12-13), encontramos o modelo de nosso 

amor ao próximo na entrega do próprio Cristo: “Este é o 

meu mandamento: amai-vos uns aos outros como Eu 

vos amei. Ninguém tem maior amor do que aquele que 

dá a vida por seu amigo”. 

Votos de que, neste mês, meu caro leitor, a 

Bíblia se faça presente muitas vezes em suas mãos! 

 

Dom Francisco Carlos Bach
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REUNIÃO DO GRUPO DE REFLEXÃO PASTORAL 

Acontece no dia 06 de setembro, nas dependências do Centro Diocesano de Pastoral, a terceira 

reunião do Grupo de Reflexão Pastoral. 

Um dos principais assuntos será a preparação da Assembleia Diocesana de Pastoral, que acontecerá 

no dia 15 de novembro próximo. 

Fazem parte do Grupo de Reflexão Pastoral: 

Dom Francisco Carlos Bach 

Pe. Aleixo Wardzinski de Souza 

Pe. André Marmilicz, CM 

Pe. Antônio Carlos Portes, CM 

Pe. Celmo Suchek de Lima 

Pe. Ednilson Turozi de Oliveira  

Pe. Emerson da Silva Lipinski 

Pe. João Maria Rodrigues Stech 

Pe. Mário Kovalczyk 

Pe. Paulo Henrique Sgarabotto 

Léo Marcelo Plantes Machado 

 

 
DIOCESE SERÁ ANFITRIÃ  

DA ASSEMBLEIA DO COMIRE 
 
 

 

 

 

 

 

Entre os dias 06 a 08 de setembro, 

representantes dos Conselhos Diocesanos das 

Arqui/dioceses do Paraná estarão reunidos em 

São José dos Pinhais, para a realização da 

Assembleia do Conselho Missionário Regional. 

Essa Assembleia por ser formativa terá 

como objetivo estudar o CAM4/COMLA9 que vai 

ser realizado na Cidade de Maracaibo na 

Venezuela e tem como tema: “Discípulos 

Missionários de Jesus Cristo, da América ao 

mundo secularizado e pluricultural”, e lema: 

“Discípulos Missionários da América para o 

mundo”. 

 A assessoria será de Ir. Dirce Gomes da 

Silva, assessora da Comissão para Ação 

Missionária das Pontifícias Obras Missionárias. 

 Local de realização: Noviciado São José – 

Barro Preto – São José dos Pinhais 

  

  

 A diocese de São José dos Pinhais, além 

de organizar a infraestrutura do evento, estará 

sendo representada por cinco participantes que 

fazem parte do Conselho Missionário Diocesano. 
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MCC REALIZA 12.
o
 CURSILHO 

Para Homens: 13 a 15 de setembro 
Para mulheres: 20 a 22 de setembro 
Local: Casa de Formação São José em Rio Negro - PR 
 

 

 Participam pessoas, com idade a partir de 

24 anos, das seguintes cidades: Campo do 

Tenente, Lapa, Agudos do Sul, Piên, Rio Negro, 

Lageado e quem quiser participar.  

 O Encerramento dos Cursilhos acontece às 

18h do domingo na Igreja Matriz Senhor Bom 

Jesus da Coluna, em Rio Negro, todos são 

convidados a participar. 

 O Cursilho é um Movimento eclesial voltado 

a um primeiro anúncio explícito do ideal evangélico 

apresentado por Jesus Cristo (kerigma), com o 

propósito de despertar novas lideranças, 

preferencialmente, cristãos batizados que estejam 

afastados da Igreja, a fim de que se tornem 

evangelizadoras de suas realidades particulares 

(denominadas "ambientes"). 

 Esse anúncio é feito por meio de palestras 

"Mensagens", proferidas por pessoas que já 

passaram pela experiência do retiro - equipe de 

"responsáveis", formada, por cristãos de 

caráter leigo e sacerdotes, apresentadas às 

pessoas que estão participando do encontro pela 

primeira vez. 

Contato:  

Fone: (47) 9106-4101 (Rosane)  
email:rosane_granemann@hotmail.com

 
 

REUNIÕES SETORIAIS DO CLERO  
 
 Em setembro e outubro acontecem as reuniões setoriais do Clero. 
 

DATA SETOR PASTORAL HORÁRIO LOCAL 

 

05 de setembro SETOR PASTORAL 1 8h30min. às 12h Par. Santo Antônio – Lapa 

12 de setembro SETOR PASTORAL 4 8h30min. às 12h Par. Nossa Senhora Auxiliadora – Piraquara 

19 de setembro SETOR PASTORAL 3 8h30min. às 12h Par. Sagrado Coração de Jesus – Murici 

03 de outubro SETOR PASTORAL 2 8h30min. às 12h Par. Nossa Senhora Aparecida – Rio Negro 

 

 
 
 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Jesus_Cristo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Kerigma
http://pt.wikipedia.org/wiki/Leigo_(Cristianismo)


 

INFORMATIVO DIOCESANO 
              02 a 08 de setembro – Ano 2013 – n.º 1 

      www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br 

 
 
 
 

 

 4 

PASTORAL FAMILIAR – FORMAÇÃO PARA  
AGENTES DO SETOR PASTORAL 2 

 

 Acontece no dia 29 de setembro a formação para os agentes da 

Pastoral Familiar do Setor Pastoral 2.  

 Será na Paróquia Nossa Senhora da Conceição em Agudos do Sul.  

 O inicio será às 8h (Missa) e encerramento às 13h. 

 O tema da formação será a Catequese Familiar. 

 Inscrições até 26/09 pelo fone: 3623-1868 (Antonio e Inês) ou pelo  

e-mail: pf.saojose@yahoo.com.br  

 

  

CALENDÁRIO DIOCESANO 2014 
  

 Na reunião Geral do Clero, 22 de agosto, iniciamos o processo de preparação do Calendário 

Diocesano para 2014, o qual terá as principais datas das paróquias (festas dos padroeiros, missa de jubileus, 

etc) e também as atividades das pastorais e movimentos em âmbito Diocesano e Setor Pastoral.  

 A intenção é que ao final de outubro já esteja definido o calendário, ficando somente alguns ajustes 

para o final do ano. 

  Para isto, é necessário que o formulário com as datas de eventos das coordenações diocesanas 

das pastorais e movimentos seja enviado até o dia 30 de setembro para o e-mail aed@diocesesjp.org.br 

  Após esta data não haverá garantia que as datas constem no calendário diocesano. 

 O formulário para preenchimento já foi enviado aos coordenadores diocesanos via e-mail em agosto. 

  As pastorais e movimentos que utilizam o Centro Diocesano de Pastoral para reuniões, antes de 

preencher o formulário devem verificar se poderão ser agendadas as datas que pretende utilizar, para isto é 

necessário ligar para o secretariado (3035-9817) para verificar a disponibilidade do uso das salas. 

 

 

SUBSÍDIO “HORA DA VIDA” 
 

 A Comissão para a Vida e Família da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 

(CNBB) divulgou o lançamento da terceira edição do subsídio "Hora da Vida" com 

objetivo de colaborar na preparação e na realização da Semana Nacional da Vida e do 

Dia do Nascituro, este último a ser celebrado no dia 08 de Outubro. 

ENCOMENDAS: As paróquias que quiserem adquirir este subsídio devem fazer a 

encomenda até o dia 06 de setembro pelo e-mail: aed@diocesesjp.org.br  

PREÇO: 2,50 

 

mailto:aed@diocesesjp.org.br
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JÁ ESTÁ DISPONÍVEL O MATERIAL DA CAMPANHA MISSIONÁRIA 2013 

 Já está a disposição das paróquias os 

materiais para a Campanha Missionária de 2013, 

os mesmos podem ser retirados no Secretariado 

de Pastoral. 

 Os materiais são: 

 Novena Missionária: O livrinho da Novena 

contém 60 páginas de conteúdo. Para cada dia, o 

texto apresenta: 1) breve leitura da realidade, 2) 

iluminação desde a Palavra de Deus, 3) 

testemunho de jovens missionários, 4) reflexões, 5) 

orações e 6) convite ao compromisso. O objetivo é 

criar comunhão com os diversos aspectos da 

Missão e incentivar para o compromisso. Nas 

páginas centrais a Novena publica também a 

Mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial 

das Missões 2013. 

. DVD: destaque para os testemunhos de 

jovens missionários atuando em diversas frentes.  

 Cartaz: Destaca o tema da Campanha 

Missionária 2013: “Juventude em Missão”, e o 

lema: “A quem eu te enviar, irás” (Jr 1, 7b). A figura 

do Globo recorda a dimensão Universal da Missão 

em todos os continentes do mundo. Os jovens a 

caminho, rumo ao infinito, lembram que, para a 

Missão além-fronteiras, a Igreja conta com a 

vitalidade e a generosidade da juventude. 

Representam ainda os missionários e missionárias 

que, seguindo o mandato de Jesus, colocam-se a 

caminho até os confins do mundo. 

 Orações dos fiéis: Os quatro Folhetos 

Dominicais trazem informações sobre o trabalho 

missionário e orações dos fiéis para as 

celebrações dos quatro domingos do Mês das 

Missões.  

 Envelopes: para a Coleta do Dia Mundial 

das Missões, feita no penúltimo domingo do mês 

de outubro (este ano, dias 19 e 20). 

 
 

EM OUTUBRO REUNIÕES SETORIAIS  
DA ANIMAÇÃO BÍBLICO-CATEQUÉTICA (CATEQUESE) 

 No mês de outubro estão programadas reuniões nos Setores Pastorais. 

 São convidados a participar da reunião setorial: o assessor diocesano, o assessor do setor, o 

coordenador diocesano, a coordenação do setor, o coordenador paroquial da catequese e os demais 

membros da equipe de coordenação da catequese paroquial. 

 
DATA SETOR 

PASTORAL 
HORÁRIO LOCAL 

05 de outubro 1 8h30min. às 11h30min. Par. São João Batista – Contenda 

05 de outubro 2 13h30min às 16h Par. Senhor Bom Jesus da Cana Verde – Quitandinha 

17 de outubro 3 19h às 22h Par. Senhor Bom Jesus – SJP 

24 de outubro 4 19h às 22h Par. Nossa Senhora do Perpétuo Socorro – Piraquara 
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ATIVIDADES 
02 a 08 de setembro de 2013 

DATA HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 

3 20h MOV. DE IRMÃOS - Pós-Encontro do Encontro Nº 007 Catedral São José 

5 8h30min. às 12h Terceira Reunião do Setor Pastoral 1 Par. Santo Antonio – Lapa 

6 18h MOV. SERRA - Adoração Eucarística Vocacional Catedral São José 

6 10h às 16h Reunião do Grupo de Reflexão Pastoral Centro Diocesano de Pastoral 

06 a 08   COMIRE - Assembleia Formativa Regional Noviciado São José – Dom Orione SJP 

06 a 08   RCC - Congresso Estadual de Pregação Cascavel 

7 15h MOV. SERRA - Adoração Eucarística Vocacional Paróquia Senhor Bom Jesus 

8 
 

MOV. SERRA – Comemora 22 anos da Carta de 
agregação ao Serra Internacional 

  
 

REGIONAIS DO SUL DA CNBB REALIZAM VIII SULÃO DE CATEQUESE 

 

 Atendendo ao apelo da Igreja no Brasil, os 

regionais da Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil (CNBB), Sul 1, Sul 2, Sul 3, Sul 4 e Oeste 1, 

realizarão o VIII Sulão de Catequese. O evento 

será realizado de 25 a 27 de outubro, na cidade de 

São Leopoldo, no Rio Grande do Sul (RS), e 

também comemorará os 25 anos de Sulão. 

 O objetivo do evento é resgatar e celebrar a 

história dos 25 anos do Sulão para reanimar a 

esperança na caminhada bíblico-catequética e 

destacar vias e modelos que inspirem o 

protagonismo de catequistas discípulos 

missionários para os novos tempos. 

 O tema geral escolhido para o evento é: 

“Catequista, protagonista da Fé, do amor e da 

esperança”, que sintetiza a vocação própria dos 

anunciadores da Palavra. Na oportunidade, haverá 

reflexões sobre a catequese e os catequistas que 

se reconhecem construtores de comunidades e 

comprometidos com uma nova evangelização para 

a transmissão da fé cristã. 

 O cartaz do evento tem um amplo 

significado. As tochas unidas, formam, juntas, uma 

única chama. E fazem recordar as palavras de 

Jesus: “Eu sou a luz do mundo; quem me segue 

não anda nas trevas” (Jo 8,12). Com essa 

afirmação de Jesus, os catequistas são 

convocados a iluminar o mundo, expressando os 

valores do evangelho: partilha, justiça e paz. 

 

 

http://www.cnbb.org.br/site/comissoes-episcopais/biblico-catequetica/12382-regionais-sul-da-cnbb-realizam-viii-sulao
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      O Evangelho segundo Lucas sob o 

prisma do discipulado-missionário, conforme o 

enfoque do Projeto de Evangelização: O Brasil 

na missão Continental, é o tema do mês da 

Bíblia de 2013. O tema escolhido releva o 

Evangelho do Ano Litúrgico C, e os cinco 

aspectos fundamentais do processo do 

discipulado: o encontro com Jesus Cristo, a 

conversão, o seguimento, a comunhão fraterna 

e a missão propriamente dita.  O lema indicado 

pela Comissão Bíblico-Catequética da 

Conferência dos Bispos do Brasil (CNBB) é: 

“Alegrai-vos comigo, encontrei o que estava 

perdido” (Lc 15).  

Quem é o autor? 

     Desde o século II a obra foi considerada de 

Lucas. Muitos comentaristas atribuem à profissão 

de médico (cf. Cl 4,14) e o identificam com o 

discípulo e colaborador de Paulo (cf. Fm 23ss, 

2Tm 4,11). Porém, essa relação entre Paulo e 

Lucas, vem sendo questionada, visto que há 

muitas diferenças entre a Teologia de Paulo e de 

Lucas.  

     Baseado na falta de consenso dos estudiosos 

em determinar quem é o autor do terceiro 

evangelho, deduz-se pelo texto que o autor, 

provavelmente, é um cristão proveniente do 

paganismo e de origem grega.  

O autor é influenciado pelo estilo dos historiadores 

(Lc 2,1-2) e dos poetas gregos; utiliza a tradução 

grega da Bíblia e conhece bem o Império 

Romano.  

 

Quando? Onde foi escrito? Com qual 

finalidade? 

     O Evangelho de Lucas provavelmente deve ter 

sido escrito entre os anos 80 a 90 e não há uma 

localização exata sobre onde foi escrito, mas a 

proposta apresentada pelos biblistas, seria entre 

as regiões da Grécia ou da Síria.  

      O evangelista dá prioridade aos cristãos 

provenientes do paganismo de cultura grega e aos 

judeus que moravam fora da Palestina (na 

diáspora).  

      No evangelho percebe-se que o redator final 

pertencia a uma comunidade mista cultural e 

economicamente e, passa por um período de crise. 

Portanto, o evangelho se dirige às comunidades 

que já receberam a primeira evangelização.  

     Diante da catástrofe que foi a guerra judaica (70 

D.C.) e os conflitos internos e externos que 

transparecem no texto, provavelmente a finalidade 

do Evangelho segundo Lucas seria a de fortalecer 

a fé das comunidades e reforçar o seu papel na 

história da salvação e, assim, mantê-las 

corajosamente no seguimento a Jesus Cristo.  

 

Estrutura do Evangelho Segundo Lucas 

      Existem várias formas de estruturar o 

Evangelho Segundo Lucas. A nossa proposta é de 

subdividi-lo em seis partes. A primeira parte é o 

prólogo, no qual o autor explica os motivos que o 

levaram a escrever o Evangelho, apresenta o 

método utilizado e o dedica a Teófilo (1,1-4). Lc 

1,5-4,15 corresponde à segunda parte, na qual 

contém a narração, em paralelo, do nascimento e 

da infância de João Batista e de Jesus. Bem como, 

a apresentação, pregação e encarceramento de 

João Batista, e os acontecimentos que precedem o 
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ministério público de Jesus (batismo, sua 

genealogia e as tentações – Lc 3,1-4,13). 

     O autor relata, na terceira parte (Lc 4,14-9,50), 

o início do Ministério de Jesus na Galileia, marcado 

pela rejeição em Nazaré, as atividades em 

Cafarnaum e no lago; controvérsias com os 

fariseus, ensinamentos, milagres, parábolas e 

questões referentes à sua identidade. Essa parte 

conclui-se com a transfiguração.  

     Na quarta parte, encontra-se o Relato da 

viagem de Jesus a Jerusalém e a sua pedagogia 

para com seus discípulos e discípulas, 

apresentando as exigências no seguimento e os 

pontos fundamentais do Reino de Deus (9,51-

19,27).  

     Em Lc 19,28-21,38, quinta parte, o autor narra 

o ministério de Jesus em Jerusalém com a entrada 

e atividade na área do Templo e o discurso 

escatológico.  

     Na sexta parte do Evangelho Segundo Lucas 

(22,1-24,53) encontram-se os relatos da paixão, 

morte, sepultamento (22,1-23,56a), das aparições 

do ressuscitado (23,56b-24,35) junto ao túmulo 

vazio e no caminho de Emaús (24,13-35); e finaliza 

com a ascensão ao céu (24, 36-53).  

 

Linhas fundamentais da Teologia Lucana 

      Os pontos fundamentais da Teologia Lucana 

são os seguintes: Teologia da História, a Salvação, 

os títulos de Jesus Cristo, a importância de 

Jerusalém. Outras colunas fundamentais são: a 

ênfase na oração, o papel das mulheres no 

seguimento, a contraposição entre pobreza e 

riqueza, como uma das características da ética 

lucana e a presença forte do Espírito Santo. 

 

Teologia da História 

     A teologia Lucana é marcada por uma ênfase 

na história da salvação, que é dividida em três 

períodos: 1) o tempo da preparação, ou período da 

promessa, que seria  a história de Israel (AT), 

representado pelas personagens Zacarias, Isabel e 

João Batista; 2) o tempo do cumprimento da 

promessa que é o tempo da vida de Jesus; e 3) o 

tempo do anúncio, da Igreja, retratado no Livro dos 

Atos dos Apóstolos.  

    Uma peculiaridade na concepção histórico-

salvífica de Lucas, é sua abertura universal. 

Portanto, a salvação atinge todo o tempo e todas 

as pessoas, a humanidade (cf. Lc 2,30-32; 3,6; 

9,52-53; 10,33; 17,16). Com isso, nos aponta para 

outro ponto fundamental que é o tema da 

Salvação.  

 

Salvação 

     Não podemos compreender a salvação como 

um “ir para o céu” após a nossa morte, mas a 

salvação acontece na história. Para a Teologia 

Lucana, salvação e libertação são termos 

equivalentes. Com isso, podemos dizer que a 

salvação contempla a totalidade da pessoa, em 

suas múltiplas relações, ou seja, é o restabelecer a 

justa relação com Deus, com os outros, consigo 

mesmo e com todo o Universo. Nesse sentido, 

Jesus é o nosso “Salvador” (Lc 2,11; cf. At 5,31; 

13,23), pois é ele que nos mostra, com a sua 

encarnação, o sentido profundo da humanização 

das relações.  

 

Jesus Cristo 

     Jesus Cristo, na Teologia Lucana, é 

apresentado como compassivo-misericordioso (cf. 

Lc 7,13; 10,33; 15,20) e como um profeta eleito por 

Deus, para levar a Boa Nova aos pobres (Lc 4,16-

30; 7,36-50; 13,32-34). Ele também é o lugar por 

excelência da revelação de Deus (Lc 1,42).  

     O título de Senhor está vinculado ao seu 

ministério público e é apresentado como o Messias 

enviado por Deus, para salvar o seu povo (Lc 1,47; 

2,11.30-32).  

     Jesus, em Lucas, é caracterizado pelo 

acolhimento dos samaritanos, publicanos (Lc 5,27: 

Levi e Lc 19,2-10: Zaqueu), dos pecadores (Lc 

7,36-50; Lc 15,11-32); da viúva (Lc 7,11-17), enfim 

dos marginalizados e excluídos da sociedade. 
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Cidade de Jerusalém 

     Lucas dá à cidade de “Jerusalém” um grande 

destaque, pois é o único que começa e termina em 

Jerusalém (1,5-23; 24,53). Jesus também participa 

das festas no templo, em Jerusalém (2,22.42), e 

metade do evangelho narra a sua viagem e estadia 

nessa cidade (9,50-21,38). Portanto, Jerusalém é o 

ponto de chegada de Jesus para realizar a obra 

(Lc 17,11; Lc 19,28-38) e o ponto de partida para 

as comunidades que, após a ressurreição, 

continuarão a sua missão (Lc 24,52).  

 

Oração 

     A dimensão orante, em Lucas, está presente 

em toda a vida de Jesus, sobretudo, nos 

momentos mais importantes (Lc 1,10-11.13; 3,21; 

5,16.33; 6,12; 9,18.28; 11,1.2-8; 18,9-14; 22,32.41; 

23,46).  

     O autor não somente nos informa que Jesus 

reza, mas nos apresenta o conteúdo da sua oração 

(Lc 10,21-24; 22,42; 23,46), frisa o pedido dos 

discípulos (Lc 11,1) para ensiná-los a rezar e 

enfatiza a eficácia de ser perseverante na oração 

(Lc 18,1-8; 19,6-8; 21,36). 

 

A ética Lucana 

      Outro ponto é a contraposição entre pobreza e 

riqueza, que é um dos aspectos centrais do seu 

programa ético. Diante dessa implicação ética da 

fé, Lucas reforça a dimensão do despojamento, 

como uma das principais exigências do 

seguimento a Jesus (Lc 5,11; 6,29-36; 9,58; 12,33-

34; 14,33; 18,22.25; 21,1-4) e sinal concreto de 

conversão. Consequentemente, sublinha a 

confiança incondicional na providência divina 

(12,29-30).  

     Em Lucas o termo “pobre” não é visto somente 

na perspectiva sócio-econômica, mas compreende 

também os presos, os oprimidos (Lc 4,18), os 

desolados, os aborrecidos e difamados, os 

perseguidos (Lc 6,20-22) e inclusive os mortos (Lc 

7,22).  

 

 

O Papel das mulheres 

     As mulheres têm uma presença e uma 

participação marcante no Evangelho Segundo 

Lucas. Desde o início, Lucas apresenta a estéril 

Isabel, recordando a história das matriarcas e nos 

aponta para a dimensão teológica, como aquela 

pessoa que está  totalmente disponível ao dom de 

Deus e reforça a intervenção extraordinária do 

poder de Deus no útero feminino, lugar privilegiado 

da ação divina. 

     No útero dessa história, surge Maria, aquela 

que se dispõe a participar da história da salvação. 

É nela que começa a se manifestar o mistério do 

Deus encarnado.  

      Ela é o modelo do discípulo/ da discípula, pois 

acolhe Jesus, está presente no seu ministério 

(4,16-30), participa da sua dor e da sua rejeição 

durante a sua missão.  

       Além disso, Lucas apresenta outras mulheres, 

que seguem Jesus desde a Galileia (Lc 8,1-3), 

estão presentes na sua morte e são as primeiras 

testemunhas da Ressurreição (Lc 22,27 e 23,50-

56).  

 

Espírito Santo e a Alegria 

      Lucas é o evangelista que dá maior 

importância à figura do Espírito Santo e a 

necessidade de uma abertura à sua ação. O 

Evangelho inicia apresentando a ação do Espírito, 

no nascimento de João Batista (Lc 1,15) e na 

encarnação de Jesus (1,41). Está presente em 

momentos significativos do ministério público de 

Jesus (3,22; 4,1.14.18; 11,13) e é Ele que revela a 

presença de Deus na história (2,26).   

      O último ponto é o tema da alegria. O autor 

reforça a certeza de que a verdadeira alegria 

nasce do seguimento de Jesus, do agir 

misericordioso, do desprendimento constante, do 

se deixar guiar pelo Espírito, da experiência 

profunda de que Jesus Cristo morto e ressuscitado 

é a Boa-Nova para toda a humanidade.  

 

(FONTE: WWW.paulinas.org.br) 
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DIVULGAÇÃO DE FESTAS 

 
Enviar imagens e informações para o e-mail aed@diocesesjp.org.br

 

De 06 a 14 de setembro, 
Novenas em preparação à Festa da Padroeira Nossa Senhora das Dores, ás 19h30min., 
com padres convidados.  
Todos os dias após as celebrações será servido um delicioso cardápio. 
  
14/09 (sábado) 
- 10h – casamento comunitário 
- 19h – procissão luminosa pelas ruas da cidade – retorno da Imagem restaurada de 
Nossa Senhora das Dores 
  
15/09 (domingo) 
10h30min. - Celebração da Santa Missa 
Logos após delicioso almoço com costela e carneiro fogo de chão, churrasco, risoto, 
maionese, saladas, bebidas em geral e serviço completo de bar a cozinha; 
 13h – inicio da roleta com diversos prêmios 
14h – inicio do show de prêmios 

14h30min. – animada tarde dançante com Yan e Yago e Geração Brasil. 


